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COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA DA BAIXADA SANTISTA


ATA EXECUTIVA
43ª. Reunião Plenária Ordinária de 2016
COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA 

DA BAIXADA SANTISTA- CBH-BS
Data e horário: 08 de junho de 2016 – 14:00hs.  
Local: AGEM-BS - Agência Metropolitana da Baixada Santista Conselheiros e Conselheiras presentes:Segmento Governo do Estado de São Paulo:Maria Wanda Iorio-DAEE,Mario Benetati Filho-SABESP, Sandra Jules Gomes da Silva-SMA,Elias Carlos Daccache-Secretaria Saúde,Márcio Galdino D’Ávila-EMAE,Antonio Marcio Ragni de Castro-DERSA.Segmento Municípios:Maria Antonieta de Brito (P.M. GUARUJÁ),Tenisson Azevedo Junior (P.M MONGAGUÁ), Rui Lemos Smith (P.M. PRAIA GRANDE), Debora Blanco B. Dias (P.M. SANTOS). Segmento Sociedade Civil Organizada:Thiago Valente-AMORCA,José dos Santos Silva Junior-ADDUSP Cubatão,Ângela Maria Gonçalves-Universidade Católica de Santos,Renan Braga Ribeiro-UNISANTA,Fabrício Gandini Caldeira-MARAMAR, José Maciel de Brito-ASSOC. DOS ENG°s. E ARQTºs  DE SÃO VICENTE,Suely Pedro Flores-Associação de Mulheres do Conjunto Tancredo Neves,Zulma dos Santos-Associação Habitacional Social Teto de Chão da Baixada Santista.1. ABERTURA.A Prefeita Maria Antonieta de Brito (P.M de Guarujá) e Presidente CBH-BS agradeceu as presenças e deu as boas vindas, constatando quórum iniciou os trabalhos. 2. Leitura, Discussão e Aprovação da Ata da 42ª Reunião ordinária de 11 de fevereiro de 2016.José dos Santos (ADDUSP) solicitou dispensa da leitura da Ata, o que foi aprovado, e com solicitação de inclusões na lista presença de Debora Blanco Dias como representante titular da P.M. SANTOS, Profa. Angela UNISANTA e Márcio Galdino D’Ávila-EMAE foi aprovada a Ata.3. Comunicados.Maria Wanda Iorio, Secretária Executiva do CBH-BS, comunicou que em maio foi realizada oficina de trabalho discutido a revisão dos PDCs, aspectos relativos ao FEHIDRO e  subsídios aos conteúdos da Deliberação 143 para programas de investimentos. Dando continuidade, o projeto   da vertente litorânea paulista para fortalecimento e articulação dos CBHs Litoral Norte, Ribeira e Baixada Santista, ocorreu no dia 2 de junho no Pq. Xixová Japuí a oficina da Baixada Santista, e  a previsão para a próxima oficina será em julho no CBH Ribeira. A Presidente solicitou inversão de pauta para primeiro ocorrer a Deliberação N° 307, o que foi aprovado por unanimidade. 8. Deliberação CBHBS 307/2016 - aprova parecer técnico da Comissão Especial de Análise de Empreendimentos acerca da dutovia de transporte de etanol de Paulínia a Santos tendo como principal característica a proximidade com o transporte marítimo e o anel ferroviário. Sidney Caetano (DAEE) apresentou que a principal preocupação é sobre a transposição dos dutos nos corpo da água em áreas de mananciais, e a Câmara Técnica chegou à conclusão que a dutovia demonstrou ser segura tanto no material utilizado para contrução como nos métodos, e que parte dos dutos serão enterrados e outra parte ficará sobre o leito do rio. Foi sugerido que nos locais contaminados onde a dutovia fará transposição deverá apresentar plano de emergência de retenção dos contaminantes efetuando o monitoramento da qualidade da água a montante e jusante da transposição. Na disposição terrestre pela serra foi recomendado evitar contaminação das águas pelos resíduos das obras de construção, o empreendedor deverá acondicionar os resíduos provisoriamente em local seguro para posterior transporte em local próprio conforme estabelece a legislação em vigor. O empreendedor também deverá apresentar Programas Ambientais para acompanhamento das diversas fases do empreendimento entre eles o programa de gestão de recursos hídricos monitorando os corpos dá água com diversas análises de parâmetros da água;  a medição da vazão dos rios deverá ser encaminhada,  ao DAEE e ao CBHBS para compor a base de dados do DAEE. Débora (P.M Santos) solicitou também encaminhar os dados do plano de emergência ao Comitê e Márcio (EMAE) complementou para encaminhar à EMAE. Renan (UNISANTA) solicitou correção no 3º. item redação de transposição terrestre para programas ambientais. Débora sugeriu encaminhamento pela CETESB ao CBHBS do parecer técnico final sobre as recomendações propostas pela Comissão Especial, antes da Deliberação do CONSEMA. A Presidente colocou em votação e foi aprovado por unanimidade, sem abstenções, o parecer técnico.4- Deliberação CBHBS 304/2016 aprova minuta de Decreto que regulamenta a gestão compartilhada da APRM ATC.A Secretária apresentou o tema dizendo, de forma sintética, que a Comissão Jurídica CE-JUR analisou a matéria da gestão compartilhada ao invés da proposta  unificada. A área de abrangência da APRM-ATC pelo Alto Tietê, compreende: parcialmente os municípios de Biritiba Mirim, Mogi das Cruzes, Paraibuna, Ribeirão Pires, Salesópolis e Suzano, com muitas áreas de agropecuária, e na abrangência do CBHBS os territórios das bacias de contribuição dos rios Itatinga/Ribeirão Grande, Itapanhau e rio das Pedras; como órgão técnico gestor FABHAT(Fundação da Agência de Bacia) pelo Alto Tietê e pelo CBHBS também a Agência de Bacia, mas que ainda está em processo de criação. Como instrumento: o Plano de Desenvolvimento e Proteção Ambiental-PDPA. Nas Disposições Transitórias as funções do órgão técnico do Sistema de Planejamento e Gestão da APRM-ATC serão executadas pelas Secretarias do Meio Ambiente e a de Saneamento e Recursos Hídricos, disciplinadas mediante a expedição de resolução conjunta, até que os Comitês de Bacia Hidrográfica do Alto Tietê e da Baixada Santista, deliberem que os órgãos técnicos estão aptos para assumir as funções especificadas na Lei. Foi apresentado também pela Comissão a ênfase que a gestão deve ser compartilhada, ao que Fabrício Gandini (MARAMAR) posicionou-se que é importante manter a gestão compartilhada conforme configurado na Lei Nacional que da poder de Deliberação aos CBHs e José dos Santos (ADDUSP) e a Presidente tiveram o mesmo entendimento da matéria definindo as responsabilidades e competências. A Presidente colocou em votação e foi aprovado por unanimidade, sem abstenções.5- DELIBERAÇÃO CBH-BS Nº 305/2016 que altera a adequação do programa de investimentos do Plano de Bacia do CBH-BS para o ano de 2016, estabelecido na Deliberação CBH-BS nº 297/2016 de 11 de fevereiro de 2016.Houve necessidade de adequação dos PDCs 4 e 5, ficando os mesmos alterados em relação à Cota-parte FEHIDRO 2016 do Programa de Investimentos do Plano de Bacia do CBH-BS para o ano de 2016 em Conservação e Proteção dos corpos d’água:  Diagnóstico e Mapeamento das Nascentes, e Promoção do uso racional dos recursos hídricos: Apoiar empreendimentos que promovam ações de reuso da água e aproveitamento da água de chuva e a economia da água. Renan esclareceu sobre a Deliberação que seria analisada em seguida, Deliberação 306 estava em perfeita correlação e que não foram submetidos projetos principalmente para os recursos FEHIDRO devendo portanto realoca-los investindo todos os recursos em projetos para a bacia ao que a Presidente concordou que não poderia sobrar dinheiro diante de tantas exigências presentes na bacia, trazendo a sugestão de votar diretamente também a Deliberação CBH-BS Nº 306/2016, ao que a plenária concordou. 6- A DELIBERAÇÃO CBH-BS Nº 306/2016 altera anexo VI da Deliberação CBH-BS nº 298/2016 de 11 de fevereiro de 2016 que define as diretrizes e o cronograma para a classificação de propostas visando a indicação para obtenção de financiamento com recursos da cobrança/2015 pelo uso dos recursos hídricos na Bacia Hidrográfica da Baixada Santista e da cota-parte FEHIDRO, referente ao exercício de 2016 e dá outras providências, sendo que o Artigo 1º estabelece que fica alterada a meta estabelecida no PDC-4, bem como é acrescido o PDC-5 ao Anexo I desta Deliberação. Na votação conjunta das duas Deliberações a plenária as aprovou por unanimidade.7- Apresentação pelos Tomadores das propostas classificadas para recebimento de financiamento para 2016, com recurso da cota-parte/2016 e da cobrança pelo uso dos recursos hídricos da Bacia Hidrográfica da Baixada Santista em 2015. A reunião plenária foi interrompida para que os representantes pudessem conhecer e observar os projetos que ali estavam exposto para aprovação9-Deliberação CBH-BS nº 308/2016 - aprova Plano de Investimentos e Custeio da Cobrança pelo Uso dos Recursos Hídricos na Baixada Santista para o exercício de 2016. O Saldo do ano de 2014 foi de R$ 31.216.927,32; o de 2015 foi de R$ 11.118.175,95 que adicionado ao rendimento financeiro de R$ 4.473.390,42, resultou em uma receita de R$ 15.591.566,37; que deduzidas as taxas do Agente Financeiro sobre o patrimônio e liberação de parcelas de projetos; taxas de liberação de parcelas dos Agentes Técnicos DAEE e CETESB; taxas de Comissão de Estudos da CETESB, DAEE e IPT; resgate para transferência a pagamento de tarifas de cobrança e a liberação das parcelas dos empreendimentos resultou em uma receita líquida de R$ 12.736.419,03 em 2015. A somatória do saldo apresentado pelo Bco.do Brasil em 2014 e a receita líquida de 2015 resultou no saldo apresentado em 31 de dezembro de 2015 de R$ 43.953.346,35; dos anos de 2013 a 2015 foram deliberados R$ 18.147.485,36 que subtraídos de dezembro de 2015 resultou em saldo a ser aplicado em 2016 de R$ 25.805.860,99 que subtraídos dos ajustes provisionados para 2015 e os de 2016 (Banco e Agentes Técnicos) resultou num saldo de R$ 21.344.238,05 para investimento e R$ 2.371.582,00 para custeio. Esta Deliberação aprovou  o Plano de Aplicação de Recursos do CBH-BS para o exercício de 2016, relativo aos recursos advindos da Cobrança pelo uso de Recursos Hídricos da Baixada Santista/2015. Foi aprovada por unanimidade. 10-DELIBERAÇÃO CBH-BS Nº 309/2016 - indica as propostas para recebimento de financiamento para 2016, com recursos da cota-parte/2016 e da cobrança pelo uso dos recursos hídricos Prioridade de Investimentos/2015 . Renan ( coordenador da CT-PG) esclareceu que pela votação anterior os projetos não foram afetados em seus recursos, que a Deliberação CBH-BS nº 298/2016 definiu as diretrizes para o financiamento de projetos na área de recursos hídricos da cobrança pelo uso dos recursos hídricos/2015 para o exercício de 2016 e da Cota-parte FEHIDRO/2016, na Bacia Hidrográfica da Baixada Santista. Foram submetidas 21 propostas que foram analisadas em três reuniões da Câmara Técnica de Planejamento e uma para a sua hierarquização, sendo que das propostas foram classificadas 16 e 05 desclassificadas, e ao todo contempladas em 07 PDCs. As desclassificadas estão  constantes do Anexo III que não atenderam o disposto nas regras do MPO Manual de Procedimentos Operacionais do FEHIDRO, ou da Deliberação CBH-BS Nº 298/2016, sendo que o projeto de Implantação do Centro Regional de Gerenciamento de Riscos da Defesa Civil foi retirado pelo próprio proponente. Alertou que os proponentes tem apenas cinco dias uteis após aprovação em plenária para submeter eletrônicamente o projeto no sistema FEHIDRO. Zulma dos Santos (Associação Habitacional Social Teto de Chão da Baixada Santista) parabenizou a Sociedade Civil por apresentar diversos projetos.  Rui Lemos Smith (P.M. PRAIA GRANDE) manifestou desagrado pelos dois projetos da prefeitura terem sido desclassificados e que os recursos doravante devem ser analisados por outros membros que não a própria Comissão que fez a análise dos projetos. A Presidente parabenizou pelos trabalhos e a análise Coordenada pelo Professor Renan, colocou a Deliberação em votação, que foi aprovado por unanimidade, sem abstenções com voto contrário da Prefeitura de Praia Grande. 11. Assuntos gerais. Fabrício parabenizou as análises dos empreendimentos e o direito de defesa dos projetos desclassificados na pessoa do Professor Renan, lembrou que ações não contempladas como obras de saneamento em áreas isoladas não atendidas pela SABESP são muito importantes e devem ser fomentadas e contempladas no próximo exercício. 12.Encerramento Finalizando a Presidente disse que estão tomando todas as providências para aprovação do Plano de Bacia comunicando inclusive o andamento dos trabalhos ao Ministério Público finalizando a discussão até outubro para ser aprovado até dezembro contanto com a participação de todos os membros do colegiado. Que provavelmente será convocada uma reunião extraordinária para Deliberação do funcionamento da Fundação Agência de Bacia BS. Agradeceu as presenças e encerrou a reunião. Tendo sido cumprida a pauta Maria Antonieta de Brito Prefeita de Guarujá e Presidente CBH-BS agradeceu a todos e encerrou a reunião.
MARIA ANTONIETA DE BRITO                           
MARIA WANDA IORIO
          Presidente                                               
   Secretária Executiva
